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ANNUNCIOS
Pelo que se convencionar.

«A Cidade de Ytú))
De commum accordo eom o 

redactor inajjor Darío Chagas 
e eom o editor gerente João  
P ery de Sam paio, que co n ti­
nuam  como até aqui, aquelle  
na redacção e este na gerencia  
<y«A CJDADE DE Y T U ’» ;« s s u -  
ni o n ’esta data a responsabili­
dade económ ica d’esta folha, 
que passa a ser publicada b¡ 
sem analm ente do presente nu­
m ero em diante.

Faço hoje distribuição p ro ­
fusa d ’« /i  C ID AD E », e  espero  
dos meus am igos e d ’aquellcs  
que se  interessam  pela estabi­
lidade da mesm a, por ser a 
folha mais antiga de Y tú , todo 
o apoio indispensável para que 
possa sem  m aiores difíiculda- 
«les cum prir com os com pro­
m issos que ora assumo.

A s p essoas que não d ev o l­
verem  até o terceiro num ero, 
serão consideradas a s ig n a n ­
tes.

Para a boa regularidade da 
entrega n ’esta cidade e r e ­
messa para fraó. peço aos as- 
signantes quando se  mudem  
de residencia, o favor de a v i­
sa r  e s 'a  redacção, e bem assim  
por qualquer falta que haja 
na entrega, para que sejam  
tom adas prom plas providen­
cias.
Y tú , 4  de Junlio de 1 9 0 5 .

F R A N C E L L I N O  C I NT RA.

CORONEL 
José Feliciano Mendes

Hontem pela m anhã, foi a nossa popula 
ção dolorosamente surprehendida com a 
infausta nova do fallecimento n ’esta cidade, 
do venerando ytuano, coronel José Felicia­
no Mendes, vereficado ás sete horas e 
quinze minutos, mais ou menos.

A fatal nova correu célere, e todos 
dçll» tinham  conhecimento^ não

Creio em tens olhos negros, lum inosos, 
Cóos do conforto, rutilos espelhos 
Como dois anjos meigos e preciosos,
Sem pre langues sem nunca serem velhos.

Creio em teus labios rubros e mimosos, 
Sagrados como os Santos Evangelhos ;
Creio no que elles dizem, fervorosos,
Como uma prece que se faz de joelhos.

Creio no teu  sorriso ; eu hei de pol-o 
(Na santa religião de um novo Christo)
Como a estrella do afago e do consolo.

Creio no teu  a m o r; creio tembem
Que o mais perfeito am or que eu tenho visto
E ’ o ten , vida da m inha vida. Amem.

E r n e s t o  SAMPAIO.

podiam furtar-se ao pungente sentim ento 
que lhes agrilhoava a alma, porque o vene­
rando extincto, fôra em sua vida amigo 
dedicado de todo o mundo, mórmente á 
pobreza de quem elle era o conselheiro, e 
digamos mesmo sem medo de contestação, 
o advogado gratu ito  e zeloso.

Raro, m uito raro, alguem precisando dos 
serviços do coronel José Feliciano, não 
encontrou n'elle a sempre proverbial boa 
ventade em servir.

Conceituado, sob todos os pontos de vis­
ta, sincero nos seus tra tos, fiel a sua pala­
vra que era um docum ento ; por isso o 
povo ytuano em geral, estim ava-o, queria- 
o mesmo com um a affeicção sincera.

O Coronel José Feliciano, exerceu aqui 
todos os cargos de eleição popular e de 
nomeação, havendo-se um todos elles com 
o máximo escrupulo.

Na triennio passado fez parte  da directo- 
rio republicano, sendo eleito segundo juiz 
de paz, exerceu as funeções d ’esse cargo, 
durante quasi todo o triennio.

N 'estas linhas deixamos consignado o 
nosso mais profundo pezar, e levamos a 
enlutada familia, as nossas expressões de 
pezar.

Em signal de pezar por esse tão fatal 
acontecimento que enlutou a familia ytu- 
ana. hastenmos em nosso esoriptorio, o 
pavilhão nacional, em funeral.

Também em signal de pezar hastearam  o 
pavilhão nacional, em funeral, o grupo es­
colar ‘D r . Ces tr io  M ot ta, a Camara Mu­
nicipal, e o Club União Ytuano.

— » «—

BASTA
Assistindo ao desenrolar doloroso dos factos 

do Extrem o Oriente, nesta hora sobrem a­
neira afflictiva para a Russia e tão gloriosa 
para o Japão, fito de quando em quando o 
horisonte anceosamente como a querer fazer 
ouvir aos contendores, áquelles possessos 
que se trucidam , o grito  qne a todo mo­
mento está a me bro tar dos la b io s : basta 1 
basta 1

E  de toda parte o mesmo brado ouço, o 
brado consternado e vehem ente dos cora­
ções generosos.

Quando as mesmas fóras lntam , o povo 
que, de começo, as instiga e açula, assa­
nhando-as em cruentos arremessos, ó quem, 
passado o enthusiasm o, dissipada a excita­
ção do iustincto, pede, exige, impõe um 
termo ao combate que o agita e lhe produz 
arrepios, ao combate que parece nunca 
findar.

No prólio surprehendente que presencea- 
mos, com a attenção presa e a alm a a vi­
brar de horror, m elhor fôra que féras e 
não homens vissemos, tão feroz e carnicei­
ro é.

As b a ta lln s  exterm inadoras se succedem, 
escurecendo o cóo do Oriento de fum arada, 
pondo aqui e ali laivos cor do sangue. QU (

parecem dois gigantes a se m utilarem , desfe. 
rindo m utuam ente golpea hercúleos e insa 
ciaveis, num  furor que não esmorece.

A nação russa num  clam or doloroso e 
delirante exige paz, e todos os espíritos em 
toda parte protestam  contra essa guerra, 
cuja continuação ó ora um a loucura.

Togo m atou a derradeira esperança do 
Czar. Perd ida a u ltim a esperança, a la ta  
astá naturalm ente finda.

Com franqueza já  ô disse um a folha rus­
sa : Acceitemos a paz com todas as conse­
qüências da derrota.

Mas, o sombrio A utocrata não céde. P a ­
rece, com sua resolução de continuar a 
guerra, que se compraz em a tira r os seus 
subditos ás mãos de ferro da fatalidade, 
ou do Japonez, que os agarra e trucida. 
Um Czar não pode cuidar de peqaeninas 
cousas. Que lhe im porta a vida de mais 
alguns m ilhares de subditos, quando elle 
os tem  aos milhões? Que móssa lhe  ha 
de fazer o arrancar de mais outros peitos 
de m ulher as lagrim as que tantas já  cho­
raram  ?

A' Russia cum pre m editar. P roseguir na 
lu ta é suicidar-se. R ebellar contra a vonta 
de do tyranno ó, na emergencia, o dever.

E lla exige : basta de sangue e luto.
E  a hum anidade civilisada, ouvindo n ’al- 

ma como um dooe m urm urio daquella voz 
qne lhe enrinára a mansidão e o amor, a 
hnm anidade, cujos sentim entos e idéas já  
não toleram os estúpidos espectáculos san­
guinolentos, repete, fraterna e commovida- 
mente : b a s ta !

S. Paulo.
N i c a n o r  PEN TEA D O  

— « o Oo » —

l i i i i ®  i m  sim
Por falta dc tem po, deixo de dar noticias 

sobre a cidade de Jafía, que ó a porta da 
Palestina ; para tra ta r somente de Jerusalém .

Quando chega-se a esta cidade, visita-se 
logo o Santo Sepulohro de Nosso Senhor 
Jesus Christo, porque ó o S an tuario  que 
attrahe a attenção.

Foi o que fizemos no mesmo dia em que 
aqui chegamos.

A Bazilica do Santo Sepulohro ó cons­
tru ida em estyllo Romano, com Ogiva 
Sarracena. Compõe-se de quatro  p a r te s : Da 
rotonda que cobre o Santo Sepulohro ; da 
oapella da Apparição de Jesus C hristo 
a saa  Santíssima Mãe ; da capella do Cal­
vario e da onpella sub terrânea da Invenção 
de S. Cruz ; formando todas essas partes 
um grande edificio, sem sym etria, gosto 
nem riqueza ; porem ; se não possúe a ma­
gnificencia dc tem plo antigo, possiíe o tú ­
mulo sagrado do Jesus Christo, que lhe dá 
um valor extraordinario, Em 1808, a  roton­
da e a cupola foram destruidas por um 
incendio ; então os Gregos não unidos 
recoustnúram-n'a immediatam©nte# estando

porem mais ta rde , ameaçando ru ina, foram 
reparadas a expensas da França, da Russia 
e do Governo da Sublime Porta,

A rotonda tem  19 metros e trin ta  cen tí­
metros de diâm etro e é rodeada por dezoito 
pilares maoissos que sustentam  duas galerias 
sobrepostas, tendo cada uma dezoito arcadas.

E ' encim ada por um a cupola, ornada de 
simples p in turas á fresco.

Este tem plo tem  passado em diversas 
epocas, por varias modificações. O im pera­
dor Adriano, m andou en tu lhar o Santo 
Sepulchro e erigio ah i um tem plo dedicado 
a Venus. e assim profanado conservou-se 
por m uito tem po, até que no anno 326, 
depois de Jesus Christo, Santa Helena, 
m andou desentulhal-o de novo,

E ste tem plo a ttrahe  os peregriaos do 
mundo inteiro.

A Capella do Santo Sepulchro. tem  2 
metros e 7 centím etros de comprim ento, 
por 1 m etro e 93 centrim etros de largura, 
com p ilares pouco salientes, nos quatro  
ângulos. A 's paredes in teriores são revesti­
das de mármore branco, que occultam o 
Bochedo ; tendo o santo tum ulo 65 cen tí­
metros de altu ra , 93 de largura e 1 m etro 
e 89 de comprim ento ; e está unido a pa­
rede, sendo revestido de mármore branco.

Todos os dias os Padres Franciscanos, os 
Gregos Heterodoxicos, e Armênios, fazem 
suas cerimonias no Santo Sepulchro; cada 
um segando o seu rito  proprio.

Os Gregos não unidos, começam sua 
missa a meia n o ite ; vêm depois os Armê­
nios separados e em seguida os Latinos.

A pedra collocada sobre o Sepulchro tem 
trez generos de ornatos, constituindo trez  
divisões distinctas. O meio da parede ó or­
nado de um relevo em mármore branco, 
sepresentando o Salvador Ressussitado, per­
tence aos Gregos não unidos ; o lado direito  
qne pertence aos Armênios não catholicos, 
tem  um quadro  representando a R essurrei­
ção ; e o lado esquerdo que pertence aos 
padres da T erra  Santa, tem  um alto relevo 
representando tam bem  a Ressurreição ; so­
bre o tum ulo, estão suspensas 43 lam padas, 
sendo 13 dos Franciscanos ; 13 dos Gregos, 
13 dos Armênios e 4 somente dos Cophtas.

D entro da mesma B ‘zilica, no lugar da 
Capella-mór, está a capella dos Gregos não 
u n id o s; que era outr'o ra  o oôro dos cone- 
gos do Santo Sepulchro.

E sta  capella, está em frente do Sepulchro 
forma a grande nave da Bazilica. E ' notá­
vel pela regularidade da sua aroh ite tura  ; 
veem-se ali muitos quadros Bysantinos e 
grandes candelabros m acissos; o altar-mór 
eleva-se no centro do O b sid e ; jun to  ao 
Sepulchro, está a capella dos Cophtas ; os 
Syrios tam bem  possuem sua capella,

A d ireita do Santo Sepulchro, acha-se 
o altar de Santa M aria M agdalena, onde 
o Divino Salvador appareceu a esta Santa, 
depois da Ressurreição ; adiante encontra-ee 
a capella da Apparição ; no lugar em que 
Jesus Christo appareceu a sua Mãi Maria 
Santíssima. E sta capella tem  trez altares, 
sendo o do centro dedicado a San ta  V irgem : 
o que está ao lado do Evangelho, ó o altar 
das Relíquias ; e o da esquerda e o da 
Santa Columna da Flagelação, que para ali 
foi transportada pelos primeiros C hristãos, 
do lugar onde Jesus Christo fôra flagelado ; 
sendo este pedaço da columna, de porphiro 
e tem  75 centím etros de altura. Uma vez 
no anno, esta columna é collocada sobre o 
altar e o povo póde beijal-a e veneral-a. 
Nós beijam ol-a, no dia 13 depois da nossa 
V ia -sacra  pelas ruas por onde Nosso Se­
nhor passou com a cruz as costas.

Na sacristia dos Franciscanos, guardam-se 
a espada e as esporas de Godofredo de 
Bonillon.

A' esquerda da capella mór, segue-se por 
um corredor que vae dar a um a capellinha 
cham ada Prisão de Nosso Senhor Jesus 
Christo, porque seguudo a tradicção foi ali 
que Nosso Senhor e os ladrões foram en­
cerrados em quanto se faziam os p repara­
tivos para  o supplicio. Sahindo-se da ca­
pella, encontra se o a ltar que cobre a Pedra  
da Prisão.

Sob um a som bria abóbada circular, á 
esquerda está a capella de S. Longino ; era 
nesta capella que ou tr 'o ra  se venerava a 
Santa Esponja e a Santa Lança que tras- 
passou o coração do Salvador. Q uando 
Chosroes saqueou a Bazilica em 614, essas 
Santas R elíquias, foram levadas para  Cons- 
taat-inopla e collocadas de Ig re ja  S. Sophia ^
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inas tarde, juntam ente com o titu lo  da 
verdadeira Cruz, foram transladadas á R o­
m a, onde se veneram ainda hoje.

Continuando-se ainda pelo mesmo corre­
dor, encontra-se a capella onde os soldados 
dividiram  as vestes de Nosso Senhor Jesus 
Christo ; a tunica hoje acha-se na Cathedral 
de Tróves. D ’alii se desce á Ig reja  de S. 
H elena, edificada junto ao lugar em que 
foi encontrada a Cruz de Nosso Senhor ; 
esta capella foi reconstruída com o m aterial 
da Bazilica do Santo Sepulchro, como se 
verifica pelas quatro  column a  que susten­
tam  a cupola, columnas essas que differem- 
ee entre si pela m atéria e pela forma. P e r­
to do altar, ó o lugar onde orava S. Helena 
Em quanto faziam as escavações para des­
cobrir a S. Cruz.

(Continúa).

  > «--

0 ESTUDO DAS 
LÍNGUAS VIVAS

A pedido do pessoa interessada, damos 
espaço em nossas columnas ao artigo abai-- 
xo, e recommendamol-o aos que quizerem  
aperfeiçoar-se no estudo das linguas vivas :

<E' incontestável que a educação tem 
manchado a passos largos, nestes últim os 
anitas, em S. Paulo, como em todo o mun- 
civilisado-

A instrucção publica se tem  desenvolvido 
extraordinariam ente, e não ha falta de pro­
fessores particulares. O que mais preocoupa 
os educadores modernos, e o que mais tem 
aperfeiçoado a instrucção na E uropa e nos 
Estados Unidos do Norte, e o methodo 
quasi pratico hoje geralmente adoptado.

Não se tra ta  mais de forçar o intellecto 
dos alumnos com uma chusm a de conheci­
m entos que lhes são pouco aproveitáveis na 
vida real, mas sim de provêl-os do neces­
sário para o bom éxito das suas emprezas 
nesta vida.

Ora, para um homem culto não ha conhe­
cim ento mais útil do que o que lhe forne­
ce o meio de se servir bem do «dom es­
sencialm ente hum ano»— a palavra—afim de 
com prehender os seus sem elhantes e fazer 
se entender por elles.

Tem, portanto, que conhecer ao menos 
as linguas m ais falladas no globo e poder 
exprimir-se nellas com clareza e precisão.

P ara  o homem de lettras, o scientista, o 
negociante, ou artista, as linguas mais fal­
ladas são indispensáveis ; seguem em im por­
tancia á Jlingua m aterna, e todo homem

crever e Fallar com facilidade o maior nu ­
mero de linguas estrangeiras ao reu  alcance. 
S á s  para que isso seja possivel, o seu es­
tudo  deve tornar-se mais accessivel do qne 
é  hoje. As innúm eras regras gram maticaes, 
ainda consideradas necessárias, atemorisam 
o estudante e lhe tornam  desagradavel e 
aborrecido um estado aliás muito bello e 
m uito simples.

Como é que as mães conseguem ensinar 
a  sua lingua com tanta  oorrecçâo aos filhos, 
e no collegio, os melhores professores não 
conseguem incutir nos seus alumnos senão 
um conhecimento com parativam ente im per 
feito das linguas estrangeiras ?

E ’ sem duvida porque as mães ensinam 
pelo methodo pratico, na tu ra l, aproveitando 
um  dos mais Íntimos attributos da creatnra 
hum ana—a imitação.

Os professores, pelo contrario, geralmente, 
procuram  subverter a ordem natu ra l e ensi­
nam , pelas r eg ra s  e pela theoria, o que 
80 na pratica foi aprendido.

E ’ devóras um  transtorno incomprehensi- 
vel, pois não foi de regras que surgiu a 
linguagem  hum ana. A theoria só se formou 
com a observação dos phenomenos que nesta 
linguagem se apresentavam .

As classificações gram maticaes só resulta­
ram  dos factos  que sa observaram na estruc­
tu ra  natural da lingua, e a gram m atica não ó 
mais do que o programma, a concatenação 
desses factos todos, os quaes são tirados 
do uso.

Realm ente ó o povo que faz a linguagem 
e o uso m uitas vezes sancciona o que a 
gram m atica reprova.

Portanto , é claro que, para a boa e fá­
cil comprehensão da gram m atica, a lingua­
gem em si deve ser familial ao alumno.

Um a vez conhecidos os phenomenos da 
linguagem , a sua classificação theorica será 
m uito mais comprehensivel e menos abor 
recid». As linguas estrangeiras devem, por­
tan to , ser estudadas como foi a m aterna 
—praticam ente, ouvindo-as e fallando-as. O 
m eu alvo não ó pugnar pela abolição da 
g ram m atica ; longe disso ; mas sim tornal-a 
menos arida aos que a tém de estudar.

A' m edida que o alumno fôr se adian­
tando praticam ente no conhecimento da 
lingua, ir-se-lhão explicando as regras gram ­
m aticaes applicaveis á parte  da lingua com 
que elle já  se tornou familiar.

Asssim, ao cabo de certo tem po, elle não 
só conhecerá o mechanismo da lingua, como 
tam bem  saberá servir-se delia com relativo 
desem baraço, e terá im perceptivelm ente do- 
¿T rinado sem fa d ig c , a theoria , Noa me-

thodos de traduoções, a maior parte  do 
tempo ó perdida com explicações na  lingua 
m aterna, ao passo que poucas palavras da 
lingua que se quer aprender são pronuncia­
das ; mas si o discípulo já  tem  um pouco 
de pratica, essas explicações se lhe podem 
dar na lingua que elle está adquirindo.

Não havendo traducções exectas para 
m uitas palavras, o m ethodo de traducções 
fa lh a ; cada lingua tem  suas exquisitices, 
suas expressões idiomáticas e torneios de 
phrase, que não podem de modo algum 
ser traduzidos senão livremente.-

Uma palavra que dá uma idóa quando 
expressa em uma lingua, traduzida literal­
m ente, dá por completo outro sentido.

As diffiouldades gram maticaes que são fre­
quentem ente criadas pelas traduoções e, 
portanto, pelo confronto de uma oom outras 
linguas, ficam m uito dim inuídas na  pratica.

P or exemplo, tan to  custa ao discípulo 
aprender I  y o u  leve  (fórma aírancezada 
equivalente a j e  vous aime) como I  leve 
vou (fórma ingleza), eu vos amo.

A difficuldade è só apparente quando se 
quer traduzir litteralm ente, isto ó, só appa- 
rece na occasião da traduoção ou confronto.

A escolha dos paes, quanto ao professor 
ou professora, ó um ponto sobre o qual 
tem havido o maior desleixo.

O conhecimento separadamente pratico 
ou theorico de uma lingua não ó o verda­
deiro.

O professor de um a lingua viva deve co­
nhecei-a p ratica e theorioam ente e, alóm 
disto, te r  um conhecimento perfeito da lin­
gua do discípulo, para em casos emergentes, 
peder dar um a explicação clara e concisa.

Não basta que um inglez tenha nascido 
nTngla terra  e habitado aquelle paiz porlon- 
gua annos para  que saiba o inglez.

E lle o sabe, sim, mas praticam ente, e 
isto não suppre, não im porta a theoria que 
liie ó necessaria para o ensino.

E ‘ natural que o nosso povo saiba a 
sua lingua, mas o saber dez, viute ou tr in ­
ta  por cento da lingua servirá para  o ensi­
no ? Seria elle tido na E uropa como habi­
litado para ser professor de portugnez ? I n ­
dubitavelm ente não I Alóm disso, muitos 
pensam que um professor que ignora a 
lingua do paiz onde ensina, ó preferível. 
Póde ser para a aprendizagem  pratica de 
um discípulo adiantando, só para a p ra tica . 
Mas si o professor não pode dar um a de­
finição certa  e uma expplioação bem com- 
preheusiuel na lingua do discípulo, não 
prenche cabalm ente a sua missão.

Nos meus cursos, bem como nas aulas 
particulares e escolares, tenho adoptado a 
methodo pratico, oonscenciosamente unido 
á necessaria theoria, tendo sempre na poptá 
da lingua o term o equivalente em portú 
guez ou a explicação, exp rim in do-os , po- 
rè  n som ente quando m uito necessários.

Devido a excesso de trabalho, fui obri­
gado a retirar-m e de São Paulo e descan­
çar por algum  tempo. H abituado, poróm, a 
uma vida activa, não pude deixar de fre­
qüentar algumas das numerosas eBCÕlas da 
E uropa, e entre ellas cursei a de «Berlitz» 
e de facto aprendi muitas ooisinhas utilis- 
simas. Poróm achando que estes methodos 
podiam ser m elhorados muito, tenho ad o ­
ptado nos meus cursos, e no meu ensino 
em geral, um meu system a , que ó um con- 
j  une to aperfeiçoado dos m elhores, o qual 
tem dado resultados surprehendentes, tor­
nando a aprendizagem da lingua a que 
me dedico, no margisterio, não um tra- 
balho fatigante e fastidioso, mas um di­
vertim ento, em que passo algumas horas 
conversando oom amigos e não discípulos.

O meu systema tem a vantagem de ha­
bilitar o alum no a fallar o inglez sem as 
difficnldades da versões ou traducções me­
ticulosas. O discípulo aprende a fallar em 
pouco tem po, sem se em m ãranhar em regras 
grammaticaes. Não perde tempo, porque 
tudo falia e ouve, tudo pratica na mesma 
lingua que está aprendendo. >

São Paulo, 19 de Maio de 1905.
J o se ph  W. M e e .
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Noticiário
H OSPEDES

E s t e v e  n ’e s t a  c id a de  e h o n r o u - n o s  
cora a  s u a  v i s i ta  e cora  u m  hera  l a n ­
ç ado  a r t i go  q u e  a b r i l h a n t a  h o j e  as  c o ­
l u m n a s  d ’A Cidade o no ss o  b o m  araigo  
e a n t i g o  c o l l a b o ra d o r ,  Dr.  N ic a n o r  de  
A r r u d a  Pe n t e a d o ,  i l l us t r e  a d vo g a d o ,  r e ­
s i d e n te  na  capi tal .

S o m o s  g ra to s  ao d i s l i n c t o  moço ,  pe 
las p r ova s  de a m i s a d e  q u e  s e m p r e  d i s ­
p e n s o u  a  n o ss a  í o lha .

— Com o fim de v i s i t a r  o se u fi lho 
fosé ,  a p p l i c ad o  a l u m n o  do G y m n a s i o  
de S.  Luiz,  e s t e v e  no  d o m i n g o  u l t imo 
•mu Y t u ,  o n os s o  p r e s a d o ^ m í g o  c ap i t ão  
P r c cop i o  J o s é  de  S i q u e i r a ,  m e m b r o  do 
d i r ec t o r i o  r e p u b l i c a n o  de  C a ça pava .  

C u m p r i m e n t a m o l - Q ,

— A s e r v i ço  de  a d v o ca c i a  a q u i  e s t e v e  
na  s e g u n d a  fei ra,  o i l l u s t r e  a d v o g a d o  e 
p r i m o r o s o  p oe ta  Dr .  J u l i o  P r e s t e s ,  r e -  
s i d e a t e  na  capi t a l .

0  Dr.  P r e s t e s ,  p r o m e t t e u - n o s  col la  - 
bo r a çã o  p a ra  A Cidade, p o d e n d o  e m  
b r e v e  os n o s s os  l e i t o r e s  d e l e i t a r e m  se 
com as f u l g u r a ç õ e s  do  s e u  t a l e n t o .

G r a t o s  c u m p r i m e n t a m o l - o .
— Ac ha -s e  e ra  Ytú,  o v e n e r a n d o  a d v o ­

gado,  r e s i d e n t e  n a  c a p i t a l ,  D r .  J o s é  
Manoel  de  A r r u d a  Alvi ra,  q u e  p o r  l ar go  
t e m p o  r e s i d i o  a qu i ,  p r e s t a n d o  a Y t ú  
os  mai s  a s s i gn a la d os  se rv i ços ,  e m  var ios  
c a rg os  q u e  a qu i  e x e r c e u  c o m  a  m a x i  
m a  c o r r e c ç ã o .

A Cidade de Ytú, v i s i ta  o.
— Com o fim de c o n v a l e c e r  se da  

m o l é s t i a  q u e  o p r o s t r o u  no  l e i to ,  a c h a  
se  n ’e s t a  c i d a d e  o n o s s o  c o n t e r r â n e o  e 
c a m a r a d a  T r i s t ã o  Gre l l e t ,  s o l i c i t a d o r  no  
f ôro de C a m p i n a s  e s u b - d e l e g a d o  de 
pol icia d ’u raa  das  f r e g u e z i a s  d ’al i .

V is i tamo l  o.

— » «—

Q U A L IF IC A Ç Ã O

Nd u l t i m a  s e g u n d a  f e i r a ,  t e r m i n o u - s e  
o s e rv i ço  da  qu al i f i ca çã o  de  e l e i t o r e s  
f e d e r a e s ,  a l t i n g i n d o  o n u m e r o  dos  a l i s t a ­
dos a p e n a s  a  3 47  c idadãos .

— a o O o » — 

M EN SAGEIR O

Com o s e u  n u m e r o  c o r r e s p o n d e n t e  ao 
m e z  c o r r e n t e ,  c o m p l e t o u  o s e u  I X  a n n o  
de  e x i s t e n c i a ,  t oda  e l la  c o n s a g r a d a  a 
p r o p a ga çã o  da  d e v o ç ã o  do S a g r a d o  Co­
r aç ão  de J e s u s :  0  M ensageiro, r e v i s t a  
local  q u e  se p u b l ic a  sob os a u s p i c i o s  da 
u n i v e r s a l  a s s o c i a ç ã o  do A postolado da 
O ração, liga do C oração  de  J e s u s ,  e 
d i r ec çã o  do R v d m o .  P a d r e  Mi gue l  N o ­
g u e i r a .

A Cidade de Y tú , fe l ici ta,  a u g u r a n d o -  
Ibe s e m p r e  c r e s c e n t e  p r o s p e r i d a d e .

— ))((—

C LU B  UN IÃO  Y TU A N O

No u l t i mo  d o m i n g o ,  c om a  p r e s e n ç a  
de  m u i t o s  suc ios  e a c c i o n i s t a s ,  foi elei  
ia e e m p o s s a d o  a  n o v a  d i r e c t o r i a  d ’e s t a  
a s soe iaç ao ,  r e o r g a m s a d a  e m  s u c c e s s ã o  
ao Club L a ooara  e Com tnercio.

A n o v a  d i re c t o r i a ,  ficou c o n s t i t u í d a  da 
s e g u i n t e  f ó r m a  :

P residen te  : — t e n e n t e  c o r o n e l  L o u r e n  
ço X a v i e r  d e  A lm e id a  B u e n o  ; S ecreta rio  
—D o u t o r  Lu iz  M a r i n h o  de Az ev e do  ; 
rk ezo u reiro  : —c ap i t ão  J o s é  A n t on i o  da 
Si lva  P i n h e i r o .

Conselho Fiscal : — D o u t o r  J o s é  Lei te  
P i n h e i r o ,  J oã o  Car los  de  C a m r g o  T ei xe i  
ra e m a j o r  Joã o  de  Al mei da  Mat tos .

Suppléâtes : — m a j o r  E v a r i s t o  Ga l vão  
de Al mei da ,  c ap i t ã o  B e n j a m i m  do A m a ­
ral  G u r g e l  e J o s é  de  P a u l a  C e r q u e i r a .

A noi te  d ’e ss e  dia,  a  b a n d a  Í3  de 
M arço, foi c u m p r i m e n t a r  o c lub ,  toca nd o 
ali a té  de po is  das  d ez  h o r a s  e s co l h i das  
p e ç a s  do  seu  r e p e r t o r i o .

F e l i c i t am o s  o (Jnido, d e s e j a n d o - l h e  
v ida l o n g a  e p r os p e r i d a d e * .

— —

DR. L . Q U EIR O Z

Acha se n e s t a  c i da de  ha  dias ,  l en do  
j à  a b e r t o  o s e u  c o n su l to r i o  m e d i c o ,  o 
i l l aa t rado  c l inico Dr.  Leon cio  Qu ei ro z .

S o m o s  s i n c e r a m e n t e  g r a to s  pe los  c u m  
p r i m e n t o s  q u e  r e c e b e m o s  do  d i s l inc to  
moço .  A Cidade de Ytu  r e t r i b u i n d o - o s  
fe l ici ta  o.

-—P a r a  o s e u  a n n u n c i o  q u e  vae  n a  
s e cç ão  c o m p e t e n t e ,  c h a m a m o s  a a t t e n ­
ção dos  n os s o s  l e i to r es .

A  R E P A R A Ç Ã O

V i s i t o u - n o s  o n . ‘ 2  d ’e s t e  h e b d o m a ­
da r io  q u e  e n c e t o u  a  sua  pob l ic açá o  na  
capi t a l ,  sob a d i re c ç ã o  d os  s e n h o r e s  
T h e o p h i l o  d ’Ol iv e i r a  e A n t o n i o  dos  San  
tos Ol ive i ra .

’ ’ A llep ara ção, é c o n s a g r a d a  a  piei  
t e a r  a c a n d i d a t u r a  à p r e s i d e n c i a  da  Re  
p ub l i c a ,  n a  p e s s o a  do i l l us t r e  c id a dã o  
G e n e r a l  Dr .  Ma noe l  F e r r a z  de  C a mp os  
Sa l les . »

G ra tos  pe la  vis i ta  do  u ovo  co l l ega,  
a u g u r a m o s ,  mi l  fe l i ci dades .

L IQ U ID A Ç Ã O

P a r a  o a n n u n c i o  d e  f r a n c a  l iq u i d aç ão  
q u e  faz h o je  p o r  e s t a  fo l ha  o S r .  G a ­
br ie l  Fadul  e s t a b e l e c i d o  cora  loja d e  fa 
z e n d a s  a r ua  da  P a l m a  108,  c a n t o  d a  
t r a v e s s a  do C a r m o ,  c h a m a m o s  a a t t e n ­
ç ão  d os  e l e i to r es .

— *»—

DR. CAM PO S S A L L E S

A n o s s a  p r e s a d a  col l ega  Cidade do J a - 
hú, p u b l i co u  e m  s e u  n u m e r o  de  1 do  
c o r r e n t e ,  u m  n i ta do  r e t r a t o  d o  G e n e ­
ral  Dr.  C a m p o s  Sa l le s ,  o c a n d i d a t o  do 
povo ,  a f u t u r a  P r e s i d ê n c i a  da  R e p u b l i c a .

F e l i c i t a m o s  a co l l ega  p o r  e s s a  j u s t a  
h o m e n a g e m  q u e  a c a b a  de  p r e s t a r  ao 
b e n e m e r i t o  b r a z i l e i ro ,  e s p e r a n ç a  u n i c a  
d a  P a t r ia .

OR OZIM BO CA R N EIR O
J á  se a c h a  q u a s i  r e s t a b e l e c i d o  d a  e n ­

f e r m i d a d e  q u e  o p r o s t r o u ,  o n o s s o  a m i ­
go O r o z i m b o  C a r n e i r o ,  d e l i g e n t e  e s ­
c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  do C a r to r io  do  
do 2 . °  officio.

F e l i c i t a m o l - o .

F E S T A  DO DIVINO

C e m t odo o e x p j e n d o r ,  t eve  s e u  i n i ­
cio,  no  d o m i n g o  u l t i m o  e m  n o s s a  M a ­
tr iz,  o s e p t e n a r i o  a g r a n d e  o r c h e s t r a ,  
e ra  p r e p a r a ç ã o  p a ra  a f es t a  do  Di vi no  
Esp i r i to  S a n t o ,  d a  qua l  é f e s t e i r o  o s e ­
n h o r  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Lei te  C a m a r g o .

O t e m p l o  t e m  se  e n c h i d o  t odas  as  
n o i te s  de  fieis.

A p a r t e  o r c h e s t r a l ,  q u e  foi c o nf ia da  
ao i n s i g n e  m a e s t r o  T r i s t ã o  M a r i a n o ,  
t em  c o n t e n t a d o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  a 
todos .

De h o j e  e m  d i a n t e ,  h a v e r á  s e r m ã o ,  
p r e g a n d o  u m  d i s t r i a c to  o r a d o r  s a g r a d o .

A m a n h ã ,  p e l a  m a n h ã ,  s e r á  fe i t a ,  n a  
i g r e j a  da  o r d e m  T e r c e i r a  de  S.  F r a n ­
cisco,  a d i s t r i b u i ç ã o  de  c a r n e ,  aos  p o b r e s .

S a b b a d o ,  10,  a o  m e i o  dia ,  d a r - s e  h a  
a e n t r a d a  s o l e m n e  do s  c a r r o s  d e  l e n h a ,  
q u e  p r e c e d i d o s  d ’uraa  b a n i a  de  m u s i c a ,  
p e r c o r r e r ã o  as  r u a s  do  c o s t u m e  ; e  a  
noi te ,  h a v e r á  r e t r e t a  pe la s  r ua *  o n d e  
d e v e  p a s s a r  a p r o c i s sã o  ; C a r m o ,  P a l m a  
e Di re i t a .

No d o m i n g o ,  11,  p e l a  m a e h ã ,  a lvo-
a a d a .

A’s 10 1 /2  m i s s a  s o l e m n e  a  g r a n d e  
o r c h e s t r a ,  c o m  s e r m ã o  ao E v a n g e l h o ,  
por  u m  n ot áv e l  p r e g a d o r .

F i n d a  a m i s s a ,  h a v e r á  d i s t r i b u i ç ã o  d e  
r o s c a s ,  n a  i g r e j a  d a  o r d e m  T e r c e i r a  
de  S.  F r a n c i s c o .

A’s d u a s  h o r a s  da  t a r d e  j a n t a r  os 
p o b r e s ,  no  i m p e r i o ,  a r u a  d a  P a l m a ,  
n . ’ 9

A,s q u a t r o  e m e i a  h o r a s ,  s a h i r á  a p r o ­
c is são ,  p e r c o r f e n d o  as  r u a s  j á  d e s c r i *  
p t a s ;  h a v e n d o  s e r m ã o  a  e n t r a d a .

S e r á  f e s t e i r o  p a r a  o a n n o ,  a  s e u  p e «  
d ido,  o E x m o .  S r .  Ba r ã o  d e  F t a h y m .

A G U AR D EN TE DE C A N N A

Da f a z e n d a  d e  Nossa  S e n h o r a  d a  C o n ­
ce ição,  s i t u a d a  n ’e s t e  m u u i c i p i o  e  d e  
p r o p r i e d a d e  do nosso p a r t i c u l a r  a ra i go  o 
Sr .  R i c a r do  P i u t o  d e  Ol i v e i r a ,  r e c e b e ­
m o s  a  p e q u e n í s s i m a  a m o s t r a  d e  u m  
ga r ra fã o  d e  a g u a r d e n t e ,  p r odue to  d ’a -  
q ue l l a  f a z e n da .  Ap e z a r  d a  i nsuf f i c ienc ia  
d a  q u a n t i d a d e ,  a p re c i a m o l  a  pe lo  s e u  
s a b o r  a g ra d a b i l i s s i m o ,  p ro n u n c i a d o  a r o m a  
da  m a t é r i a  p r i m a ,  c la ra  e  t r a n s p a r e n t e ,  
e  c o u t e u d o  2 2  gráos .

Não h a  r e m e d i o  s i nã o  a u g m e n t a r  o 
o r ç a m e n t o  d e  d e s p e z a  i ndo  al l i  á  R u a  
do C o m me r c i o  n° 23,  c o m p r a r  e m  p o r ­
ção o precioso  l iqui do q u e  r e p u t a m o s  
super io r  á s  t a e s  c a n i n h a s  do  O ’ q u e  noa  
i m p i n â e  o c o m m e r c i o .

O nosso a m i g o  o s r .  F e l i c i a n o  Bi cudo  
ó q u e m  u n i c a m e n t e  c o n t r a c t a  e  v e n d e  
e m g ro ss o .

Nossos  a g r a d e c i m e n t o s  não  p o d e m  B e r  
g r a n d e s  p o r qu e  a  r e m e s s a  foi p e q u e n a .

L A D R Õ E S DE G A L L IN H A S

P a r a  u m a  p u b l i c a ç ã o  q u e  v ae  n a  r e s ­
p e c t i v a  s e c ç ã o  c o m  o t i t u l o  a c i m a ,  
c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  de  q u e m  p o s s a  
i n t e r e s s a r .

Deveria  ter sido publicada no num erq



A C ID A f t t t  DM YTU
Ü
d e  d o m i n g o ,  p o r e m  d e v i d o  a u m  de s  
c u i d o  n a  oc ca s i ão  da  p a g i n a ç ã o .  e l l a  
ficou n o  g r a n e l ,  c o m  a l g u m a s  n ot ic ias  
q u e  p o r  e s t a r e m  f óra  d e  a c t u a l i d a d e  
d e i x a m o s  d e  p u b l i c a r .

C O L U M X A S DE IN FO R M AÇÕ ES

I n a u g u r a m o s  h o j e  n a  q u a r t a  p a g i n a  
d ’A Cidade, as  n o s s a s  C O LU M NA S DE 
I N F O R M A Ç Õ E S .

A c r e d i t a m o s  q u e  t e rã o  u t i l i d ad e  para  
e  p ub l i c o ,  poi s  q u e  c o nf ec c i o n a r a o l  a? 
c om  o m a x i m o  e s c r u p u l o ,  e  e s t a m o s  
p r o m p t o s  a r e f o r m a r  q u a l q u e r  m od i f i ca ­
ç ão  q u e  h a j a  nas  m e s m a s ,  p a r a  a s s i m  
t r a z e r  o p ub l ic o  b e m  i n f o r m a d o .

B R IG A S DE G A L L O S
No s a b b a d o  10 h a v e r á  d i s p u t a d i s s i m a s  

b r i g a s  de  ga l los ,  n a  r i n h a  p a r t i c u l a r  do 
S r .  J o a q u i m  B u e n o  R u i v o ,  á r u a  do 
C o m m e r c i o  ; s e n d o  c o n v i d a d o s  p a r a  as 
sist i l  a todos  os a m a n t e s  d ’e s s e  sp ort ; 
q u e  l a m b e m  p o d e r ã o  l e va r  os  s e u s  gal 
los  p a ra  b r i g a r .

Ahi  fica o a v is o  aos  a m a d o r e s .

Felicitações d’«A CIDADE))
— F e s t e j o u  a n t - h o n t e m  a s u a  da ta  na  

t a l i c ia ,  o d i s t in c te  y t u a n o ,  m a e s t r o  T r i s  
t ão Ma r i ano  da  Costa,  d e d i c a d o  p r o f e s s o r  
n o  G y m n a s i o  de  S.  Luiz .

Secção Livre
Ladrões de gallinhas ?

Os a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  d e n u n c i a d o s  a 
po l ic i a ,  c o m o  l ad r õe s  de g a l l i nh as ,  e o 
p r i m e i r o  d ’e l l e s ,  a t é  p r e s o  e m  vi s ta  
d ’e s s a  d e n u n c i a ,  v ê m  pe la  i m p r e n s a ,  
p e d i r  ao  se u vil d e la c t o r ,  p r o v a s  do q u e  
a v a n ç o u  e m  d e t r i m e n t o  do c a r a c t e r  dos 
m e s m o s  ; caso  isto n ã o  faça  s e r á  t ido 
c o m o  u m  c a l u m n i a d o r  v u l g a r .

Nã o c o n h e c e m o s  e s s a  p e s s o a ,  p o r e m  
se  t an to  for  p r e c i s o  i r e m o s  a té  aos 
t r i b u n a e s ,  p o r q u e  n ã o  se a t i ra  a s s i m 
n m a  c a l u m n i a  a h o m e n s  d o  t r a b a l h o ,  
q u e  a  u n i ca  f o r t u n a  q u e  p o s s u e m  e 
p r e s a r a  ó o seu b o m n o m e  e c a r a c t e r .

y t ú  2 d e  J u n h o  de  19 05 .
Lu iz  D i a s  F E R R A Z ,  v u l go  S erelépe
S e v e r o  A u g u s t o  d a  Cn STA

C o r n e l i o  D i a s  F E R R A Z .

Declaração Corumercial
N ó s ,  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  f a z e m o s  p u ­

bl ico  de  q u e  por  d i s t r á e t e  social ,  era 
d a t a  de 12 de  Maio de  1905,  d i s s o l v e ­
m o s  e l i qu i da mo s  a  s oc i e d a d e  c o m m e r  
ciai  q u e  n e s t a  p r a ça  g i r a v a  s o b r e  a r a ­
z ão  de  Maciel  & C om p. ,  p a r t i l h a n d o  en 
t r e  nó s  os b e n s  c o r r e s p o n d e n t e s  ao c a­
pi ta l  e l uc ros  ve r i f icados  de  cada  u m ,  
v i s t o  n a d a  d e v e r  a f i r ma  a  q u e m  q u e r  
q u e  se j a .  As s i m ao soc io J o ã o  Maciel  de 
A l m e i d a  J u n i o r  c o u b e  o a r m a z é m  d e n o ­
m i n a d o  ’’J u q u e r y ” a R u a  do  C o m m e r c i o  
n°  90  d e s t a  c i da de  e ao socio Ave l ino  
Macie l  de Al mei da  o a r m a z é m  denorai -  
d e  ’’Ma lu co” a .  R u a  do Pa t r o c i n i o  e casa  
filial do B a i r r o  da  T a p e r a  G r a n d e ,  todo? 
c o m  os  s e u s  r e s p e c t i v o s  s o r t i m e n t o s  e 
p e r t e n c e s .

Ytú.  25  de  Maio 1905.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  ALMEI DA 
J o ã o  M a c i e l  d e  ALMEI DA

Editaes
Gollectoria Federal de Ytü

De o r d e m  do S r .  D e l e ga d o  Fi sca l  do  
T h e s o u r o  F e d e r a l  e m  S.  P a u l o ,  f aço  
p ub l ic o  q u e  s e r ã o  s u b s t i t u i d a s  as  e s t a m ­
p i lh a s  do  sel lò a d h e s i v o  q u e  s e  a c h a m  
era c i r c u la c ão ,  dos  v a l o r e s  d e  300,  
1$000,  4$000,  5 $ 000  e 2 0$0 00  p e lo s  sei  
los de  n o v a  côr .

F ica  m a r c a d o  o p ra zo  i m p r o r o g a v e l  
a t é  o dia  1o de  J u n h o  p r o x i m o  f u t u r o  
p a ra  a s u bs t i t u i ç ão  da s  r e f e r i d a s  e s t a m ­
pi lhas.  F in d o  o di to  p razo p e r d e r ã o  o 
i n t e i r o  v a l o r .

Yt ú ,  2 3 - 5 - 1 0 9 5 .
O COL L EG T OR  F E D E R A L

J osé  Balduino do A . G u rgel.

O Dout or  An ton io  C o us t a n t i no  d a  Si lva  
Cas t ro  I o Ju iz  de  P a z  d e a t e  di s t r ic to 
de  Y t ú  e t c .
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i re m,  qu e ,  por  c i r c u l a r  do Dr.  S e c r e t a ­
rio do EBtado dos  Negoci os  do I n t e r i or  e 
da  J u s t i ç a ,  d e  12  d e  Maio do c o r r e n t e ,  
e  de cr e to  d ’e s s a  d a ta ,  foi d e s i g n a d o  o dia  
10  do m ez  de  J u n h o  p r o x i m o  p a r a  se 
p r oc ed e r  á  e le içã o de  u m  d e p u t a d o  ao 
c o n g r es s o  do E s t a d o ,  af im d e  se r  p re en  
c h i d a  a  v a g a  a b e r t a  pelo f a l l e c i m e u t o  do 
Dout or  O c t av i o  d a  S i lva  L e m e .

De  c o n f o rm i d a d e  com os a r t igos  80, 
e  101 do de c r e to  n° 2 0  d e  6 d e  F e ­

ve re i ro  d e  1892,  con voco  os c i da d ão  e le i  
t o r es  d e s t e  m un i c i p i o  a c o m p a r e c e r e m  
n a q u e l l e  d i a ,  a s  dez  h o r a s  da  m a n h ã ,  
e m  s u a s  r e s p e c t i v a s  s e cçõ es ,  af im de 
d a r e m  s e u s  vo t os  n i  f o r m a  d a  lei .  Ou-  
t ro8im,  nos t e r m o s  do a r t i go  84 e  s e g u i n  
t e s  do m e s m o  d e c r e to ,  c on vo co  t a m b e m  
os J u i z e s  de  P a z  d e s t e  d i s t r i c t o  c id a d ã o s  
F r a n c i s co  B r e n h a  R i be i r o ,  A g a e l l o  Ci ce ro  
de  OUv ei r a  e  os i m m e d i a t o s  e m  votos 
c i da d ão s  Fe l ic i ano  Bicudo ,  A u g u s t o  F e r  
r az  de  S a m p a i o  e An ton i o d e  S o u z a  F e r ­
r az ,  p a r a  c o m p a r e c e r e m  no d i a  7  do r e ­
fer ido m e z  d e  J u n h o  pe las  n o ve  h o r a s  da  
m a n h ã  e m  o car tor io  d e s t e  J u i z o  á  R a a  
S a n t a  R i t a  n°  5 /  p a ra  a  o r g a n i s a ç ã o  da s  
m e z a s  e le i t or aes .  E  p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o s  d e  todos  m a n d e i  l a v r a r  o 
p r e s e u t e  q u e  s e r á  af f ixado no l o g a r  do 
c o s t u m e  e p u b l i c a do  p e l a  i m p r e n s a .

Dado  e p a s s a do  n ’e s t a  c i d a d e  d e  Y t ú  
aos  30  de  Maio d e  1905.  E u  Br a z  Ort iz,  
e s c r i v ã o  de  P a z  o e sc r e v i .
Dr .  A n ton io  C onstan tino da Silva C asirv.

X

D O U T O R

L. QUEIROZ
M E D I O O  

O perador e Parteiro
— « h H h »  —

Com p r a t i c a  nos  Hos-  
p i t a e s  do  Rio e  S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
C i ru r g i a ,  m ol e s t i a s  d e  
S e n h o r a s ,  v ias  u r i n a ­
r ias  e  sy ph i l i s .

R esidencia e C on su ltorio

R U A  DA P A L M A , 2 7

Y T U

Alfa iataria  Borsari
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p r o p r i e t á r i o  da 

A L F A I AT A RI A  B O R S A R I ,  p a r t e c i p a  ao 
p u b l i c o  e m  ge ra l ,  q u e  e m  vi s ta  da  c r i ­
se  a s s o m b r o s a  q u e  a t r a v e s s a m o s ,  r e s o l ­
v e u  r e d u z i r  os p r e ç o s  dos  t r a b a l h o s  a 
e x e c u t a r  e m  s u a  a l f a ia t a r i a ;  c o n t i n u a n ­
do a e m p r e g a r  a v i a m e n t o s  de  p r i m e i r a  
q u a l i d a d e ,  n a s  o b r a s  q u e  c o n f e c c i o n a r .

P o r  e s s e  m o t i v o  c o n v i d a  à v i r e m  v i ­
s i t a r  a sua  a l f aia tar i a ,  p a r a  c e r t i f i c a r e m -  
se do  q u e  a c i m a  ficou di to .

R u a  de  S a n t a  R i t a  64 .
Abrahão B orsari

Aviso
A a ba ix o  a s s i g n a d a  a v i sa  ao r e s p e i t á v e l  

pu b l i c o  y t u a n o  q u e  m u d o u  a s u a  p a p e ­
l ar i a  e l iv r a r i a  p a r a  a  cas a  n°  133 da  
r u a  do C o m m e r c i o ,  t e n d o  t a m b e m  a q u i  
s e m p r e  g r a n d e  s o r l i m e n t o  e m  p a p e i s  
p a r a  e s c r e v e r ,  c a r t õ e s  p u s t a e s  e de  boas  
fes t as ,  o b j e c t o s  d e  e s c r i p t o r i o  e de  
e scola

A u g u s t a  M E HL MA NN.

LOJA
do Gabriel

R ua. d a  P a lm a ,  n. 1 0 8
Fadul

Ni 'rv7> fiV' 'C\/xr—

f lo te l  Marinbo
J o s é  Dias Ma r inh o,  r e t i r a n d o - s e  t em 

p o r a r i a m e n t e  p a ra  P o r t ug a l  e  não  p od e n  
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de  todos  os 
s e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s ,  o faz p o r  es t e  
m e i o  o f f e r e ce nd o  s e u s  l i mi ta dos  p r e s t i m o  
n o  P O R T O .

O u t r o s i m  d e c l a r a  q n e  fica à  l es t a  do 
Ho t e l  M a r i n h o ,  á  r ua  C o m m e r c i o ,  77,  
c o m o  socio g e r e n t e  o se u c u n h a d o  
C ar los  A u gu s to  X a v i e r  M a c h a d o .

y t ú ,  6  de  J u n h o  d e  1905.

J O S É  DIAS MA RI NHO

Eleição de uma vaga ao C o n gres­
so  Estadual

O D o u t o r  Luiz  M a r i n h o  de  Az eve do ,  
P r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o  d a  C a m a r a  
M u ni c i p a l  d ’e s t a  c id ad e  d e  y tú  e tc .  
F az  p ub l i c o  q u e  d e v e n d o  e f f e c t u a r - s e  

n o  dia  10 de  J u n n o  p r o x i m o  f u t u r o  a 
e l e i çã o  de  u m  d e p u t a d o  ao  C o n g r e s s o  
E s t adu al  p a r a  p r e e n c h i m e n t o  da vaga  
q u e  se  d e u  c om o f a l l e c i m e n t o  do s e ­
n h o r  D o u t o r  Oc t av i o da Si lva  L e m e ,  nos  
t e r m o s  do d e c r e t o  n .  20 d e  6  d e  F e v e ­
r e i r o  d e  1892,  a r t igo s  7 6  e 77  § 1°, a 
C a m a r a  r e u n i d a  h oj e  e m  s e s s ã o  e x t r a ­
o r d i n a r i a  d iv id i u  o e l e i t o r a d o  do m u n i ­
cipio e ra  c i n c o  s e c ç õ e s  e d e s i g n o u  o 
r e s p e c t i v o  edi f icio da  C a m a i a  Muni c ipa l  
p a r a  n e l l e  f u n c c i o n a r e m  as m e z a s  e l e i ­
t o r ae s .  E,  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  
o p r e s e n t e  ed i t a l  p a r a  s e r  a f f ixado no 
l ogar  do  c o s t u m e ,  e p ub l i c a d o  pe los  
j o r u a e s  locaes .

Da do  e p a s sa d o  n e s t a  c i d a d e  de  Y t ú ,  
a os  21 de Maio d e  1905.  E u ,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  M e n d e s  t’r i m o ,  s e c r e t a r i o ,  o 
e s c r e v i .

L uiz M arinho de A zeved o .

O Dout or  G r a c i á n o  de  S o u z a  Ge r i be l lo ,  
I n t e n d e n t e  de Pol ic ia  e H y g i e n e  de 
Y t ú ,  na f o r m a  da  lei ,  e tc .
Faz  pub l i co  q u e  de  a c c o r d o  c o m  o § 

3o do a r t .  80  do  Codi go  d e  P o s t u r a s  
M u n i c i p a e s  v i g e n t e s ,  fica e x p r e s s a m e n t e  
p r o h i b i d o  j o g a r  pe las  r u a s  e p r a ça s  d ’e s ­
ta c ida de ,  b o m b a s  e x p l o s i v a s  f a b r i c ad os  
c o m c h lo r a t o  de  p ot áss i o .  Ao i n f r a c t o r  
m u l t a  de  2 0$ 0 0 0 .  E,  p a r a  q u e  n i n g u é m  
a l l e gu e  i g n o r a n c i a  m a n d e i  l a v r a r  o p r e ­
s e n t e  p a ra  s e r  p u b l i c a do  pe los  j o r n a e s  
locaes .  S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  Muni c ipa l  
de ytú, !6 de  Maio d e  1905.  E u ,  F r a n  
c isco  P e r e i r a  Me nde s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  
da  C a m a r a ,  q u e  o e sc re vi .

Dr. G raciano G eribello.

Q̂ O <¿£s -Ao CjA* 
✓ iN

Em franca e real liquidação

O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  r e s o l v e u  d e i x a r  o c o m m e r c i o ,  e  a s s i m  poz  e m  f r a n c a  
e  r e a l  l iq u id a çã o  t o d o s  os a r t i g o s  e x i s t e n t e s  e m  s u a  lo ja  de  f a z e n d a s ,  c a l ç a d o s ,  
c h a p e o s  e  a r m a r i n h o s  ; c o n v i d a n d o  a o s  se us  f r e g u e z e s  e  ao publ ico  e m  g e r a l  a  
v i s i t a r em  o s e u  e s t a b e l e c i m e n t o ,  n a  c e r t e z a  de  q u e  p od e r ã o  a d q u i r i r  m u i t o

por pouco dinheiro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS
Bo rz egu i ü8  p a r a  h o m e n s  a  
Ditos p a r a  s e n h o r a s  a  7$000
Di tos p a r a  r a p a z e s ,  d e  5$  a  6 $ 5 0 0
B ot iua s  p a r a  h o m e n s  e  s e n h o r a s ,  a  5$000  
Ca lçado  p a r a  c r e a n ç a s ,  " de  2$  a  4 $ 000
C hi n e l l as  de  Cha r l o t  a  2 $ 3 0 0

» > l iga  a  1$400
» > t a p e t e  a  1$500

C ha p éo s  p a r a  h o m e n s  d e  2$500  a  4 $ 0 0 0
Di tos Castor ,  s up e r i o r  de  6$  a  
Chi ta  t r a n ç a d a ,  m e t r o  

» B a n g ú ,  d e  $ 5 0 0  a
> r e g u l a r ,  d e  $30 0  a 

Br im S.  R o q u e n s e ,  d e  $ 70 0  a
> A m e r i c a n o  a

F l a n e l l a  d e  a l g o dã o  sup .  $60 0  a
Fe l t r o  s u p e r i o r  a
Morins  s u p e r i o r e s ,  p e ç a  d e  $ 6  a

8$OOOFCassa  s up er i or ,  m e t r o  $7 00  a  $900  
rvnnn  F a z e n d a  f ina,  s up e r i o r  de  1 $ 0 0 0  a  1$ 500  

D i a go na l  e n f es t a d o  1$500
T e r n o s  d e  br i m a 6 $ 0 0 0

w » d i a g o n a l  de  7 $00 0 a  11$000  
C a lç a  de  a lgo dã o a  1 $3 0 0
C a m i s a  d e  » a  1 * 3 0 0
C h a le s  d e  lã  s u p e r i o r ,  a  5$000
A l godã oz inho  sup .  p e ça  ^ e  3 $ ^ 00  a 4$000  
Carniza  d e  g o m a ,  s u p .  d e  4 $000  a 5 $ 5 0 07$500 

$750  
1600 
¡400 

$800 
1 $000  

$ 80 0  
2 $ i 0 0

Mei as ,  d e  $ 3 0 0  a 
L enç os  d e  $ 20 0  a 
Zefir sup er io r ,  m e t r o  a 
Al godão p a ra  c a l ça ,  m e t r o  
G u a r d a - c h u v a  d e  4 $ 0 0 0  a  
G r a v a t a s  de  $ 8 0 0  a  
Ciutos  p a r a  s e n h o r a s  a

1 5 $ 0 0 0 f  Cobe r to r es  de  3 $ 5 0 0  a

1 1000  
*300 
»400 

$ 400  
5 $000  
1$30O 
1$000 
5$000

E  a s s i m  m u i t o s  o u t r os  a r t i go s  q u e  d e i x a  d e  e n n u m e r a r ,  e  q u e  s e r ão  v e n d i d o s  
pe los  p r e ço s  os m a i s  r e d u z i d o s  poss íve i s .

N i n g u é m  d e i x a r á  d e  c o m p r a r ,  u m a  v ez  q u e  v i s i te  e s t a  c a s a  ; e  a h i  certifi«* 
c a r - s e - h a  d e  q u e  isto nã o  ó p r e t e x t o ,  e  s i m

Liquidação franca e leal 

Rua da Palma, 108 
(Canto da Travessa do Carmo)

Gabriel Fadul



A  C ID A D E  M t  T I U
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J U I Z O  D E  D I R E I T O

As a u d i ê n c i a s  d*este j u iz o ,  a té  q u e  se c o n s t r u a  a n o va  c a d é i a  e cas a  do j u r y ,  
t êm  l ug ar  na  sala das s e s s õ e s  da C a m a r a  Muni c i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do l argo da  Mat r i z  n° 15 ; aos  s a b b a d o s  ao m e i o  d i a ,  e m q u a n t o  d u r a r  
o se rv iço  e l e i t o r a l .

J u iz  de D ir e ito : —  Dr.  Manoe l  Oc tav i o  P e r e i r a  e  S ou z a ,  r e s i d e  no l ar go  da 
M at r iz  n° 9.

P ro  1 o lo r  Publico  : — D r . A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  no  l a r go  da  Mat r iz  n° .  2.
P rim eiro  Tabeilião  A r t h u r  Po r t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  Di re i t a ,  n°.  53.
Segundo Tabeilião  .-— Ma jor  Da rio Cba ga s ,  c a r t o r i o ,  A v e n i d a  S e t e  de  S e t e m  

b r o  n°.  2.
E scrivão do reg istro  g era l e de h ypotkeca . tabeilião de pro testos  dé le ttra s , e 

escrivão do ju r y , Ga s t ão  Bicudo.  i n t e r i n o ,  c a r t o r i o .  r u a  Di re i t a  n° .  53 .
D i s t r i b u i d o r F r e d e r i c o  J o s é  de  Mor açs ,  r u a  da  P a l m a ,  n°.  30 .

J U I Z O  D E  P A Z

As a u d i ê n c i a s  d e s t e  ju.izo, t e m  l u g a r  na  sa la  d a s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  M u n i ­
cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d io  do l argo  da Mat r iz ,  n°.  15 ; ás  s e g u n ­
da s  f e i r as ,  ao  m e i o  d i a .

P rim eiro  Juiz de P a z , e m  e x e r c i c i o  : — D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
Cast ro ,  r e s i d e  na  r ua  Di re i t a ,  u°. 8.

E scrivão de P a z e Official de reg istro  c i v i l : — Braz  O r t i z , c a r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  Ri ta ,  n 0, 5 1.

P O L IC IA

Delegado em e x e r c i d o :— Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  da S i l va ,  r e s i d e n t e  a r u a  
do C o m m e r c i o ,  n°  80.

S u ble egado : —Ari indo Lopes  de  Ol i ve i r a ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  Ri t a ,  n 9. 48.
E s c r i v ã o Misael  d e  C a mp os ,  r e s i d e  a r u a  d e  S .  Ri ta ,  n ° .  9.

R E P A R T IÇ Õ E S P U B L IC A S

C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  C ollector : — l o*é  B a l d u i n o  do A m a r a l  G u r g e l .
A c ul i e c t o r i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C a r m o ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  d ez  

h o r a s  da m a n h ã  a té  ás  t r ez  da  t a r de .
E S T A D O \ L  C o l l e c t o r Capi t ão  P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o.
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n ° .  147 e e s l á  a b e r t a  da s  dez

da  m a n h ã  a té  ás  t r ez  da  t a r de .
MUNIi  I PA L,  Col cc to r  : - C a p i t ã o  Vi c eu t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
À co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  d o  p r e d i o  do  l ar go  da  M a ­

t r iz ,  n ° .  15, e es t á  a b e r t a  d e s d e  ás  o P o  h o r a s  da  m a n h ã  a té  ás  q u a t r o  d a  t a r de .

CO R R EIO

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  d a  m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  d ias  pa r es .

C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-presid en te, e m  e x e r c i c i o  Dr .  Luiz  Ma r i n h o  d e  Az eve do ,  r e s i d e  a 
r u a  da  P a l m a ,  n° .

In tend en te : — H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r ua  da P a l m a ,  n°  2 .  
S ecreta rio  . — Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a r ua  d o  C o m ­

m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l ar go  da  Mat r i z  n°  15 e e s l á  a b e r t a  daa d ez  h o r a s  

da  m a n h ã ,  ás d u a s  d a  t a r d e .

E S T R A D A  DE FER R O

T E L E G R A P H O

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t aç ã o ,  e e s t á  a b e r t o  p a ra  o p ub l i c o ,  das  se i s  b o r a s  
da  m a n h ã  ás s e i s  da  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  das  7 , 3 0  às 8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p a ra  o t r e m  d a  via  J u n d i a h y  e de  
1 h o r a  ás  2  da  t a r d e  p a r a  o t r e m  da  v ia  M a y r i u k  .

T R E N S

P a r a  S.  P a u l o ,  via  M a y r i u k  5 , 0 0  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y  :— 8 , 5 5  da  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u lo ,  via  M a y r i n k  :— 2 , 0 9  da t a r d e .
P a i a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e  q u i n ta s )  :— 4, 30  d a  m a n h ã .
P a r a  S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  ( t er ças  e  s e x t a s  4,15 d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  8 , 1 1  da n o i t e .
De S .  P a u lo ,  via  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da  m a n h ã .
De S .  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y  : — 12,31 da  t a r d e .
De S.  P a u l o ,  via  M a y r i n k  8 , 0 8  d a  no i te .
De S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n ta s )  : — 8, 37  da  n o i t e .
De S.  Pa ul o ,  v i a  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e  q u a r t a s )  6 . 0 0  da  t a r d e .
De Sa l to  : — 10,32 da  m a n h ã .
De Sa l to  8 , 5 7  da n o i t e .

LYSTR U CÇ ÃO  PU B L IC A

G R U P O  E S C O L A R

D i r e c t o r P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  d a  P a l m a  
n° .  52.

O g r u p o  f u n c c i o n a  no s  p r é d i o s  u n i d o s  da  r u a  da  Pa lma ,  n°» 54  e  56.
As a u l a s  c o m e ç a m  ás o n z e  h o r a s  d a  m a n h ã  e t e r m i n a m  ás q u a t r o  do  t a r d e

C U LT O  P U BLICO

V igário  : — R e v d m o ,  p a d r e  E l i z ia r io  de  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  d a  P a l ­
ma,  n ° .  17.

S ackristão  J o s e  B u e n o  de  C a m a r g o ,  r p s i de  a  r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o
n°.  2.

CD

co O

t -  ¡ f  h.O (y~> o
o ' «2 OI M
& L ss S, ¡2
I-i p  P .  c-K CD P
*-t O o  ' 3 W D* P
* r-  P  çu  P.* cd
°  p» “"d o t r P  P*

¿-5 o  p  p  CO P  CD
p  o  p w p> c->.
°  n  § - & £ ' *  g- §o  p;  <-1 O H.

.. P  B < 0  P , P

t- Ê g g á. g- £  3
C w t r  co p  S
CD O  (P  HJ o -

» ° S 3  S 2,
7  S* “ o a. 3

CO co p» o  p
-  S S. R 3

5  s  p ’tH 3 K- M 3
CO

& 2- 8  3 8 g | *  
g 8 3 I g  & “
3 a §- S -3 s  3n co O co r,

c p a p o
°  Wo a a
p °  3 3 * S 8

Si gJUã6

2.3-0 ^
S a s  5  "

o*o p P
C.S?
S
B -e -g
61 C M.
Q 3 p.
CD P  5« 

P  r  P

|  '7 o- 3 R g s* p |  à  o s. 3 ’lumi  p -3  e  ^  5 S

s  o g- s  s  £5 » g s- g- -  j  p. g p d  fr°  • .  -  g-8 T

13!^ i i  ?«S*íi l  iíyf f Hi-O '̂ WSSÊÊÈ&ÊÍ̂  A
l í S t ü r  i ? l  Ü l  i f I  ? $


